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Contribuintes com débi-
tos municipais têm até sexta-
-feira (28/11) para aderir ao 
Programa de Regularização 
Tributária (Refis) e concluir 
ajustes antes do encerramen-
to do prazo. A Prefeitura 
orienta que quem ainda não 
realizou o procedimento a 
buscar o atendimento no 
ponto exclusivo de operação 
e reforça que há tempo para 
negociações. O serviço fun-
ciona no Centro de Cultura 
Raul de Leoni, entre 9h e 
17h. “O Refis tem se mostra-
do uma ferramenta eficiente 
para que os contribuintes re-
gularizem sua situação junto 
ao município. Estamos ofe-
recendo meios legais e aces-
síveis para que cada cidadão 
possa cumprir seus compro-
missos e, com isso, fortalecer 
as receitas que sustentam os 
serviços públicos”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes. 

O programa oferece mo-
dalidades de quitação com 
reduções proporcionais em 
juros e multas. As opções 
incluem pagamento integral 
com eliminação total de en-
cargos e parcelamentos com 
abatimentos definidos con-
forme o número de parcelas.

O procurador-geral Fer-
nando Fernandes destaca que 
a execução administrativa 
reduz disputas judiciais e fa-
cilita encerramentos de pen-
dências. “A negociação ad-
ministrativa evita a abertura 
de processos judiciais, reduz 
custos e confere maior segu-
rança jurídica tanto para a 
Prefeitura quanto para o con-
tribuinte”, disse o procurador.

Além dos débitos ins-
critos, é possível regularizar 
taxas de 2025 ainda não 
registradas em dívida ativa, 
como IPTU, ISS e taxas mu-
nicipais, com condições espe-
ciais.

renegociação 

do Refis se 
encerra nesta 
sexta-feira

Por Gabriel Rattes

O Tribunal do Júri da 1ª Vara 
Criminal de Petrópolis conde-
nou três homens pelo estupro e 
homicídio qualificado de Cíntia 
dos Santos Rosa, crime ocorrido 
em 2015 no bairro da Siméria. 
O julgamento, que durou mais 
de 15 horas, aconteceu no dia 19 
de novembro de 2025 e marcou o 
encerramento de um caso que se 
arrastou por uma década.

Foram condenados José de 
Paulo da Silva, Márcio Henrique 
da Costa Dias e Alan Lopes da 
Silva. As penas aplicadas foram:
 José de Paulo – 30 anos e 3 me-
ses de reclusão em regime fechado
 Márcio Henrique – 28 anos em 
regime fechado
 Alan Lopes – 28 anos em regi-
me fechado

Segundo a sentença lida em 
plenário, o trio foi considerado 
culpado pelos crimes de estupro e 
homicídio duplamente qualifica-
do — por meio cruel e pelo uso 
de recurso que impossibilitou a 
defesa da vítima. As qualificado-
ras foram confirmadas durante a 
votação dos jurados.

O crime
De acordo com a denúncia 

do Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), baseada no in-
quérito policial aberto em 2015, 
a vítima foi levada pelos acusados 
para a área conhecida como “Es-
queleto”, na Rua Presidente Sodré, 
após uma madrugada de consumo 
de drogas e bebidas alcoólicas. No 
local, Cíntia foi forçada a ter rela-
ções sexuais e brutalmente agredi-
da até a morte por três homens.

O laudo de necropsia descre-
veu lesões severas, incluindo gol-
pes com pedra, chutes e socos.

As investigações também 
apontaram que a vítima tentou 
reagir, o que aumentou a violência 
usada pelos acusados. Após cons-

tatar que Cíntia estava morta, eles 
abandonaram o corpo no local.

Testemunhos decisivos
Durante a fase de instrução, 

testemunhas relataram que vi-
ram a vítima, ainda viva, acom-
panhada dos acusados horas an-
tes do crime.

Uma das principais testemu-
nhas contou que esteve com o 
grupo naquela noite e viu Cíntia 
pela última vez na companhia de 
José Paulo, Márcio e Alan. Ela 
também relatou conversas pos-
teriores em que um dos acusados 
tentou pressioná-la sobre o que 
havia dito à polícia.

O delegado responsável pela 
parte final do inquérito reafir-
mou em juízo que Alan chegou a 
confessar o crime durante depoi-
mento policial, dizendo ter desfe-
rido golpes de pedra na vítima en-
quanto os outros dois mantinham 
relações sexuais forçadas com ela.

Julgamento
O julgamento começou às 

10h30, com a presença do juiz 
presidente, Luis Claudio Rocha 
Rodrigues, da promotora Isadora 
Pereira Fortuna Maximino, dos 
réus, advogados, oficiais de justiça 
e 20 jurados convocados — nú-

mero suficiente para a formação 
do Conselho de Sentença.

As oitivas das testemunhas 
foram longas, incluindo depoi-
mentos presenciais, remotos 
e sem a presença dos acusados 
quando solicitado pela acusação. 
O julgamento teve pausas para 
almoço e jantar, e os debates entre 
defesa e Ministério Público avan-
çaram pela madrugada.

Às 01h35, o juiz retornou ao 
plenário com a sentença conde-
natória.

Recursos
Logo após a sentença, as de-

fesas apresentaram recursos de 
apelação, alegando nulidades pro-
cessuais e questionando a decisão 
dos jurados. Os pedidos foram 
recebidos pelo juiz nos seus efeitos 
legais e seguirão para análise do 
Tribunal de Justiça.

Até que o processo transite 
em julgado, os réus permane-
cem presos.

O Correio Petropolitano 
procurou as defesas de José de 
Paulo da Silva, Márcio Henri-
que da Costa Dias e Alan Lopes 
da Silva. Até o fechamento desta 
edição, porém, nenhuma delas 
havia retornado aos contatos da 
reportagem.

trio é condenador por 
estupro e homicídio de 
Cíntia Rosa no Siméria
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As investigações apontaram que a vítima tentou reagir

Turp segue como empresa 
com mais perda de viagens
Tarifa passou a valer R$ 5,90 neste mês, mas falhas são contínuas

Por Leandra Lima

De acordo com dados do 
Relatório Mensal de Operação 
(RMO) da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Transporte 
(Cptrans), a empresa Turp Trans-
portes Urbano é a empresa de ôni-
bus que mais interrompeu viagens 
por falhas durante agosto e setem-
bro. No total, somando os dois 
meses, cerca de 5.951 circulações 
não foram concluídas, sendo que 
a firma mencionada é a responsá-
vel por 5.322 casos, ou seja, mais 
da metade dos ocorridos.

Metas descumpridas
Em agosto, a Turp deveria ter 

executado 39.853 viagens com-
pletas, no entanto cumpriram 
apenas 37.066, apresentando 327 
falhas mecânicas e 2.460 defeitos 
por outras causas. Na ocasião, ha-
viam 157 veículos apresentando 
anomalias. Já em setembro, não 
houve muita distinção no cená-
rio, apenas uma queda que não 
influenciou no quantitativo. A 
companhia continuou a primeira 
no ranking negativo. Os números 
indicam que, de 39.321, apenas 
36.786 operações foram concluí-
das. Também foram apresentadas 
falhas mecânicas em 287 ônibus, 
2.249 outras falhas e tiveram 154 
veículos com irregularidades.

Outras empresas
As companhias de transporte 

público que tiveram mais viagens 
cumpridas foram a Cidade das 
Hortênsias e Cidade Real, sendo 
que o objetivo era chegar a 28.802 
e 44.786 respectivamente. Nesse 
sentido, foram acertadas deixan-
do uma média de 100 corridas a 
menos do esperado. Ambas tive-
ram uma pequena parcela no total 
de deficiências, sendo em agosto 
341 e 288 em setembro, com ape-
nas quarenta e poucos veículos 
com falhas nos dois meses.

Crise da Turp
O cenário da Turp, que com-

preende há três meses, sintetiza os 
problemas frequentes com o ser-
viço na cidade. E virou debate pú-
blico no que tange ao aumento da 

passagem, pois os usuários sentem 
que tal valor não compreende à 
qualidade dos serviços prestados. 
O relato da costureira Helena da 
Costa, de 56 anos, moradora de 
Corrêas, expressa o sentimento: 
“Pego os ônibus da Turp todos os 
dias para trabalhar. Tem dia que 
não vem, quebra no meio do ca-
minho, ficamos horas esperando e 
não adianta nada reclamar. É um 
absurdo pagar caro por um servi-
ço ruim, que não serve. Perdi as 
contas de quanto tempo cheguei 
atrasada no serviço e fui desconta-
da. Sempre quem sofre é o povo, 
nunca vi isso”, disse.

Em novembro, o valor da pas-
sagem do transporte coletivo da 
empresa Turp passou a valer R$ 

5,90 por uma determinação da 
Justiça. A decisão partiu do juiz da 
4ª Vara Cível de Petrópolis, Jorge 
Luiz Martins, que determinou 
o acompanhamento quinzenal 
dos serviços prestados durante 
três meses, pois a medida só foi 
possível após recurso da empresa. 
Todas as empresas passaram a cir-
cular com o novo valor em agos-
to. Antes, a passagem era de R$ 
5,15. A Turp ficou de fora, pois 
apresentava constantes problemas 
que, pelo demonstrativo da Cp-
trans, não tiveram diminuição nos 
meses apresentados, não ressoan-
do então com a decisão.

O Correio aguarda um posi-
cionameto da empresa sobre os 
índices.

Gabriel Bordon/CM

Em agosto, a Turp deveria ter executado 39.853 viagens completas
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Líder do PL Petrópolis reage 
à prisão de Bolsonaro

Novo pedido de Silveira 
é negado pelo STF

Balcão de empregos

Dia Nacional do Doador

Oposição também reage

Octávio Sampaio, líder do 
PL em Petrópolis, expôs 
preocupação. “Recebi com 
enorme preocupação, e, 
confesso, profunda indig-
nação, a notícia da prisão 
do presidente Jair Bolso-
naro. Como vereador e ad-
vogado, não posso deixar 
de registrar minha preo-
cupação diante de uma 
decisão que desconsidera 
princípios constitucionais 

elementares, como o de-
vido processo legal, a ex-
cepcionalidade da prisão 
cautelar e a presunção de 
inocência. Ao analisar os 
elementos que vieram a 
público, não vejo presentes 
os requisitos que pudes-
sem justificar uma medida 
tão grave, especialmen-
te quando se considera o 
quadro de saúde do Presi-
dente”, cita um trecho.

O ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes, indeferiu 
o pedido feito pela defesa 
do ex-deputado federal 
Daniel Silveira, que solici-
tava autorização para que 
ele realizasse sessões de 
fisioterapia, incluindo aos 
fins de semana, após um 
procedimento cirúrgico. 
Na petição, a defesa alegou 
que, em caso de interrup-
ções, haveria risco de re-
gressão funcional. Embora 
um laudo, assinado pelo 

fisioterapeuta tenha sido 
apresentado, o ministro in-
deferiu o pedido, afirman-
do que o regime ao qual 
Silveira cumpre estabelece 
reclusão total aos fins de 
semana e que a liberação 
mitigaria a progressão da 
sentença. “O mero relato 
de recomendação de exer-
cícios diários, embora rele-
vante, não configura moti-
vo suficiente para afastar a 
medida de recolhimento”, 
diz um trecho.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio do Balcão de 
Empregos, está oferecen-
do 66 oportunidades de 
emprego até a próxima 
sexta-feira (28/11). Os can-
didatos podem realizar o 
cadastro de seus currícu-
los no site da Prefeitura 
(https://www.petropolis.
rj.gov.br) São 15 oportu-

nidades de primeiro em-
prego que não exigem 
experiência, em vagas 
para: Ajudante de Cozi-
nha, Auxiliar de Produ-
ção, Auxiliar de Serviços 
Gerais, Caixa, Entregador 
de Móveis, Garçonete e 
Manobrista. As oportuni-
dades são atualizadas se-
manalmente.

No mês em que se come-
mora o Dia Nacional do Do-
ador de Sangue, celebrado 
em 25 de novembro, o Ban-
co de Sangue Santa Teresa 
promove a campanha “Viva 
a Vida – Transformando So-
lidariedade em Esperança”, 
que tem como objetivo ho-
menagear os doadores re-
gulares e incentivar novas 

pessoas a aderirem a esse 
ato de amor e cidadania. A 
data coincide com a tem-
porada de maior necessi-
dade de estímulo às doa-
ções, já que há uma queda 
acentuada no número de 
doadores com as festas de 
fim de ano, férias e feriados 
prolongados, o que reflete 
nos atendimentos.

A prisão do ex-presidente 
da República, Jair Bolso-
naro, gerou repercussão 
na política municipal. Par-
lamentares de oposição 
de Petrópolis, como a ve-
readora Professora Lívia 
Miranda, utilizaram as re-
des sociais e celebraram a 
notícia com a publicação 
de um meme. Já Júlia Ca-

samasso, também pelas 
redes sociais, informou 
que, embora Bolsonaro 
esteja preso, ainda não 
responde por crimes co-
metidos durante a pande-
mia, segundo a parlamen-
tar. Ela ainda alegou que 
Bolsonaro atacou a ciência 
e tratou vidas humanas 
como descartáveis.

Divulgação/Ascom CMP

Pablo Valadares/ Câmara dos Deputados

Octávio apresentou preocupação com quadro de saúde

Defesa alegou necessidade de fisioterapia diária
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